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Constituição do Código

• Princípios:
 Constituem a base do sistema de nomenclatura botânica.

• Artigos
 Detalhamento dos princípios  colocam a nomenclatura do 

passado em ordem e provêm para a do futuro.

 O que está contra uma regra está contra o Código.

• Recomendações
 Também detalham os princípios.

 O que está contra uma recomendação não constitui bom 

exemplo a seguir.   

• Notas e exemplos
 As notas complementam e os exemplos ilustram as regras.



Princípios

Princípio I   

A nomenclatura botânica é independente da 

zoológica e da bactereológica.  O Código 

aplica-se, igualmente, aos nomes de grupos 

taxonômicos tratados como plantas, tenham 

eles sido ou não originalmente tratados com 

tais.





Princípios

Princípio II   

A aplicação de nomes de grupos taxonômicos é 

determinada por meio de tipos nomenclaturais.



Tipos

Tipo de Hortia chocoensis Cuatrecasas, Brittonia 14: 54. 1962 

Cuatrecasas & Llano 24210 (Gray Herbarium, GH)



Tipificação

• Tipo de uma espécie é um ESPÉCIME biológico

• Tipo de um gênero é uma espécie.

• Tipo de uma família é um gênero.

• Princípio da tipificação não se aplica acima do 
nível de família.



“Tipos” de tipos:

• Holótipo  espécime ou ilustração designado(a) pelo 

autor como o tipo nomenclatural.

• Isótipo  qualquer duplicata do holótipo.

• Síntipo  qualquer espécime citado no protólogo 

quando não foi designado um holótipo.

• Parátipo  espécime citado no protólogo, que não 

seja o holótipo, nem um isótipo, nem um dos síntipos.



Tipos: importantes para ancorar o 

sistema e na tomada de decisões 

taxonômicas



Casimiroa

Ptelea

Citrus

Helietta

Rutaceae



Conchocarpus

Almeidea

Filogenia de Rutaceae 



Bruniera et al. (2015)

Molecular combinada (trnL-F, rps16, ITS-1, ITS-2)



Almeidea

Molecular combinada (trnL-F, rps16, ITS-1, ITS-2)

Conchocarpus –

não monofilético

Bruniera et al. (2015)



Almeidea

Molecular combinada (trnL-F, rps16, ITS-1, ITS-2)

Conchocarpus macrophyllus –

espécie TIPO do gênero 

Conchocarpus

Bruniera et al. (2015)



Bruniera et al. (2015)

Molecular combinada (trnL-F, rps16, ITS-1, ITS-2)

Conchocarpus

necessita novo nome – recém 

publicado 



Conchocarpus concinnus

Conchocarpus heterophyllus

Hortia oreadica

Conchocarpus albiflorus

Andreadoxa flava

Galipea jasminiflora

Conchocarpus gaudichaudianus

Conchocarpus coeruleus

Conchocarpus pentandrus

Erythrochiton brasiliensis

Esenbeckia grandiflora

Rauia resinosa

Conchocarpus odoratissimus

Conchocarpus macrophyllus

Ravenia spectabilis

Conchocarpus rubrus

Angostura bracteata

Rauia nodosa

Pilocarpus pennatifolius

Zanthoxylum rhoifolium

Conchocarpus minutiflorus

Conchocarpus cyrtanthus

Conchocarpus hirsutus

Conchocarpus diadematus

Conchocarpus insignis

Galipea laxiflora

Balfourodendron riedelianum

Conchocarpus mastigophorus
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Novo gênero 

Dryades

Groppo  et al. (2021)





Carl Friederich Philipp von 

Martius (1794-1868)
Johann Baptist von Spix 

(1781-1826)



Expedição 1817-1820

Perto de 10.000 km percorridos

1817

1818

1819

1820



Os domínios fitogeográficos de Martius e 
as ninfas gregas





Oréades

Dríades

Hamadríades

Náiades

Napéias





Oréades
Dríades

Hamadríades
Náiades

Napéias



Como ficou no caso de Dryades?

Exemplo: 

• Conchocarpus gaudichaudianus (A.St.Hil.) 
Kallunki & Pirani) 

Transferência para Dryades: 

Dryades gaudichaudiana (A.St.-Hil.) Groppo, 
Kallunki & Pirani



Auguste de Saint-Hilaire

Brasil, provincia Rio de Janeiro, pr. 

Mandioca, s.d., Gaudichaud 1830(P)



Herbário do Museu de História Natural de Paris (Herbário P)



Dryades gaudichaudiana e seus sinônimos: 

• ≡ Galipea gaudichaudiana A.St.-Hil., Fl. Bras. 
Merid. 1: 89. 1825.

• Tipo: Brasil, provincia Rio de Janeiro, pr. 
Mandioca, s.d., Gaudichaud 1830 (P) 

basiônimo

Auguste de Saint-Hilaire



Dryades gaudichaudiana e seus sinônimos: 

• ≡ Galipea gaudichaudiana A.St.-Hil., Fl. Bras. Merid. 1: 89. 1825.
• ≡ Cusparia gaudichaudiana (A.St.-Hil.) Engl. in Mart & Eichler, Fl.
• Bras. 12(2): 116. 1874.
• ≡ Angostura gaudichaudiana (A.St.-Hil.) Albuq., Acta Amazon. 11:
• 850. 1981.
• ≡ Conchocarpus gaudichaudianus (A.St.-Hil.) Kallunki & Pirani, Kew
• Bull. 53(2): 295. 1998. 
• Dryades gaudichaudiana (A.St.-Hil.) Groppo, Kallunki & Pirani, Mol. Phil. 

Evol. 2021. 

• Tipo: Gaudichaud 1830, Holótipo em P

• todos os sinônimos baseados em um mesmo tipo: sinônimos 
nomenclaturais ou homotípicos



Princípios

Princípio III   

A nomenclatura de um grupo taxonômico está 

baseada na prioridade de publicação.



Vellozo sem número (P)

Tipo de Hortia brasiliana Vand. ex DC. 

Publicado no Prodromus  1: 732. 1824

Riedel 468 (K) 

Tipo de Hortia arborea Engl. 

Publicado na Fl. Bras. 12(2): 183, 

t. 138. 1874

Sinônimos taxonômicos ou heterotípicos 

(baseados em tipos diferentes):

NOME MAIS 

ANTIGO: NOME 

CORRETO

NOME MAIS RECENTE: SINÔNIMO



Vellozo sem número (P)

Tipo de Hortia brasiliana Vand. ex DC. 

Publicado no Prodromus  1: 732. 1824

O que é o “ex” nos nomes científicos? 

Hortia brasiliana Vand. ex DC. 

Binômio Autores

O “ex” significa que o primeiro autor não 

publicou validamente um nome, mas o escreveu 

em algum lugar (uma exsicata, uma carta, uma 

publicação que não foi validada...). Esse nome é 

usado por outro autor em uma publicação 

válida. 

No exemplo, Vand. (Vandelli, um botânico 

italiano) sugere o nome Hortia brasiliana, sem 

publicá-lo validamente. DC. (De Candolle, um 

botânico suíço) valida o nome de Vandelli na 

obra Prodromus 1, em 1824.  



Exemplo: chá-mate

Ilex paraguariensis A.St.-Hil. (1828) –

correto (mais antigo)

Ilex domestica Reissek (1861) –sinônimo 

(mais recente) 



Princípios

Princípio IV   

Cada grupo taxonômico com circunscrição, 
posição e nível próprios pode ter apenas um 
nome correto, qual seja, o mais antigo que 
esteja de acordo com as Regras, exceto em 
casos especificados



Princípios

Princípio V   

Nomes científicos de grupos taxonômicos são 

tratados em latim, independentemente de sua 

derivação.



Táxons e seus níveis

• Principais níveis de táxons em ordem decrescente são 
(art. 3):

Reino

Divisão ou Filo

Classe

Ordem

Família

Gênero

Espécie



Limitação do Princípio da 

Prioridade

• A publicação válida dos nomes de plantas dos 
diferentes grupos é tratada como tendo iniciado nas 
seguintes datas:

• Spermatophyta e Pteridophyta  1º de maio de 
1753 (Linnaeus, Species Plantarum).

• Musci  1º de janeiro de 1801 (Hedwig, Species 
Muscorum). 

• Sphagnaceae e Hepaticae  1º de maio de 1753 
(Linnaeus, Species Plantarum).



Groppo: Sistemática e sociedade, um diálogo necessário

Prioridade: nome publicado primeiro tem preferência

Limitação para Angiospermas:

Linneu (1753): Species plantarum (10ª edição) – ponto de 

partida 



Nomina conservanda e nomina utique 

rejicienda

Conservação de nomes concorrentes ou que 

não apresentem prioridade



Triticum aestivum L. (nomina conservanda) e  T. 

hybernum L. (nomina rejicienda)



Barclaya longifolia – muito mais usado, mas mais novo –

nomina conservanda 

Hydrostemma longifolium – mais antigo, mas rejeitado



Groppo: Sistemática e sociedade, um diálogo necessário

Legislação: problemas com a taxonomia ou 

nomenclatura



Araucaria angustifolia: espécie protegida, 

sem problemas taxonômicos ou 

nomenclaturais



Greening: prejuízo para industria de cítricos



Falsa-murta: Murraya exotica ou M. paniculata? 

– problemas com sinônimos



Espinheira santa: Maytenus ilicifolia, M. 

officinalis, M. muelleri, M. aquifolia, M. 

quadrangulata ?

Google: 140 para M. officinalis Mabb. (1990)

19.200 para M. ilicifolia Mart. ex Reissek (1861)



• Somente cinco produtos desenvolvidos a partir de

suas plantas nativas são registrados na Agência

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) como

medicamentos.
• (CNPq, 2009)



Impedimento taxonômico

• Crise da Biodiversidade, com taxas de 

extinção elevadas

• Mas....taxonomia é lenta

• Prioridade de publicação: obrigação de 

“cavar” a literatura para achar o nome mais 

antigo de um táxon 



Falta de profissionais para identificar os 

organismos

Falta de taxonomistas para descrever novos 

organismos

Impedimento taxonômico



• Número aproximado de exemplares depositados nas coleções 

botânicas (4,5 milhões) e zoológicas (27 milhões) no Brasil

• Escassez de curadores com vínculo efetivo e o número de 

especialistas é insuficiente para a maioria dos taxa. 

• (site CNPq, 2009)







• Outras boas notícias.



Flora do Brasil; 

contribuição importante 

dos sistematas para o 

conhecimento da Flora 

Brasileira















Composição: 

Persea Gratíssima fruit;

Pilocarpus Micropyllus Leaf

Prunus Amygdalus

Triticum Vulagre Germ extract 



Exemplo: chá-mate

Ilex paraguariensis











Composição: 

Persea Gratíssima fruit;

Pilocarpus Microphyllus Leaf

Prunus Amygdalus

Triticum Vulgare Germ extract 

Corrigido: 

Persea americana Mill. (*Persea gratissima 

C.F. Gaertn. é ilegítimo)

Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardlew.

Prunus dulcis (Mill.) D.A. Webb (Prunus 

amygdalus Batsch  é uma sinônimo)

!!Triticum aestivum L. (nome aceito, 

nomina conservanda) 


